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INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, temos 
presenciado crescimento significativo 
na suinocultura industrial, isto se deve 
a crescente demanda do mercado por 
carne de qualidade que atenda as 
perspectivas dos consumidores. Para 
atender a este mercado em constante 
crescimento, o alojamento de 
matrizes tem crescido de forma 
constante e ininterrupta (ABIPECS, 
2010). 

Os problemas sanitários são 
um dos maiores desafios dos 
pesquisadores e veterinários que 
atuam na suinocultura. Atualmente, 
as principais doenças que afetam os 
rebanhos suínos são de origem 
multifatorial, podendo ser viral, 
bacteriana e parasitária, que afetam 
principalmente os sistemas nervoso, 
respiratório e entérico. 

No Brasil, as enfermidades 
entéricas em suínos têm aumentado 
muito nos últimos anos devido à 
intensificação da produção e a 
redução na idade do desmame. Isso 
faz com que os profissionais da 
suinocultura e pesquisadores se 
preocupem com a identificação, 
intervenção e controle destas doenças 
(MORÉS e AMARAL, 2006). 

Diarreia e enterites são causas 
comuns de mortalidade em suínos, 
mas é especialmente prevalente no 
pré-desmame. As diarreias nos suínos 
podem ser divididas em 4 classes, 
segundo a sua ocorrência nas 
diferentes faixas etárias, seguindo as 
premissas de Lippke et al. (2008): 

•  diarreias neonatais, em leitões 
na primeira semana de vida; 

•  diarreias em leitões lactantes, 
envolvendo todo o período pré-
desmame; 

•  diarreias no pós-desmame, 
(no período de creche) e; 

•  diarreias nas fases de recria e 
terminação, (saída da creche até o 
abate). 

A etiologia da diarreia 
frequentemente é multifatorial e a 
intensidade da infecção pode variar de 
acordo com o manejo, status 
imunológico do rebanho e do(s) 

agente(s) envolvido(s). Os principais 
agentes envolvidos nos casos de  
diarreia em leitões lactantes podem 
ser classificados como virais 
(Rotavírus e Coronavírus), bacterianos 
(Escherichia coli, Clostridium 

perfringens tipo A e C e Clostridium 
difficile) e parasitários (Isospora suis, 
Eimeria sp. e  Cryptosporidium sp.). 

A coccidiose suína, causada 
pelo Isospora suis, se destaca entre 
as doenças entéricas mais frequentes 
na produção suinícola. Este é 
considerado um parasita comum nas 
criações de suínos, chegando a atingir 
cerca de 90% da população e até 
50% das leitegadas, caracterizada por 
diarreia de coloração frequentemente 
amarelada que não responde a 
antibioticoterapia. Além disso, essa 
doença é responsável pela ocorrência 
de mortalidade e efetiva redução no 
ganho de peso dos animais, 
refugagem intensa dos leitões, sendo 
indiscutível seu impacto econômico 
(SAYD e KAWAZOE, 1996).  

Dessa maneira, objetiva-se 
com essa revisão apresentar 
importantes aspectos inerentes a 
coccidiose suína, seu papel negativo 
nas granjas, enfocando as formas de 
controle, como suporte à atualização 
técnica sobre essa doença. 

 

CICLO BIOLÓGICO 
O I. suis é um protozoário 

intracelular da família Eimeriidae, que 
pertence ao Filo Apicomplexa, cujo 
oocisto contém dois esporocistos com 
quatro esporozoítos cada. São 
descritas 13 espécies de Eimeria que 
acometem suínos e duas espécies de 
Isospora, contudo, apenas o Isospora 
suis apresenta importância como 
agente causador de perdas 
econômicas na suinocultura moderna 
(MORENO et al., 2007). 

O I. suis apresenta estágios de 
desenvolvimento no hospedeiro e no 
ambiente. No hospedeiro, o órgão 
mais afetado é o intestino delgado, 
especificamente os enterócitos. Os 
estágios de desenvolvimento 
produzem um ovo microscópico, que 
possui forma esférica e mede 
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aproximadamente 20 µm de diâmetro, 
denominado oocisto. Esses oocistos 
são eliminados nas fezes e sob 
condições adequadas de temperatura, 
umidade e oxigênio se desenvolvem e 
dentro de aproximadamente três dias 
se tornam esporulados, os quais são 
responsáveis por acometer outros 
animais (MUNDT e KOUDELA, 2005). 

No estágio de desenvolvimento 
endógeno, durante a multiplicação do 
parasita, cada esporozoíto é capaz de 
adentrar as células do intestino do 
hospedeiro, onde se dividem várias 
vezes, produzindo vários 
descendentes denominados merontes 
que também destroem os enterócitos. 
Este estágio é caracterizado pela 
multiplicação rápida do parasita, 
culminando com grande número de 
enterócitos destruídos (MUNDT e 
KOUDELA, 2005). 

Em seguida, as células são 
sexualmente diferenciadas em 
machos (microgametas) e fêmeas 
(macrogametas). A interação entre os 
gametas masculino e feminino produz 
o oocisto que, após ruptura dos 
enterócitos, é eliminado para o 
ambiente através das fezes (MUNDT & 
KOUDELA, 2005). 

O período pré-patente está em 
torno de 3-5 dias e o período de 
esporulação depende de fatores 
ambientais como umidade, 
temperatura e oxigênio adequados, 
em média tem duração de 12h em 
temperatura entre 30 e 35º C 
(MUNDT et al., 2007). 

A infecção por I. suis pode 
ocorrer durante os primeiros dias após 
o nascimento, quando da ingestão de 
oocistos esporulados e infectantes. 
Esses oocistos podem estar presentes 
no ambiente do leitão que são 
principalmente, o piso da instalação 
ou a glândula mamária da mãe 
(PAIVA, 1996). 

Os leitões mais velhos e 
animais adultos atuam como 
portadores e disseminadores dos 
oocistos no ambiente, todavia, a 
principal fonte de contaminação para 
os leitões são oocistos provenientes 
de infecções de leitegadas anteriores 
que contaminaram a baia e que 

permaneceram nas instalações da 
maternidade, principalmente no piso e 
nas paredes, em virtude de 
deficiências quanto ao manejo de 
limpeza e desinfecção (SARTOR et al., 
2007). 

Mundt e Koudela, (2005) 
afirmaram que em condições ideais 
para a esporulação e manutenção do 
parasita (sem limpeza e desinfecção 
adequada) os leitões podem ser 
infectados com ingestão de apenas 
104 oocistos por animal, número 
extremamente baixo, uma vez que 
apenas 1g de fezes de leitão infectado 
pode conter quantidade suficiente de 
oocistos necessários para a infecção. 
Moreno et al. (2007) afirmaram que 
um leitão infectado pode liberar entre 
1.000 e 400.000 oocistos/grama de 
fezes. 

Sotiraki et al. (2008) sugerem 
que a porca desempenha papel 
importante na introdução do parasita 
na gaiola de parto em instalações que 
nunca foram povoadas, seja por 
parasitismo não detectado nos testes 
de rotina ou por transporte passivo de 
oocistos de I. suis.  

A propagação da infecção por 
I. suis está fortemente relacionada ao 
ambiente e a contaminação do 
mesmo, sendo assim, uma vez que a 
doença esteja estabelecida na granja, 
a infecção é provavelmente mantida 
através da transmissão via leitão-
leitão dentro das instalações da 
maternidade previamente 
contaminada por leitegadas anteriores 
(SOTIRAKI et al., 2008). 

Instalações mal higienizadas 
permitem que os oocistos 
permaneçam viáveis. A temperatura 
mantida no escamoteador (entre 32 a 
35º C) favorece a esporulação rápida 
de oocistos (entre 12 e 16 horas). Nos 
meses de maior temperatura, a 
esporulação é favorecida e pode 
ocorrer a temperatura ambiental na 
cela parideira além do escamoteador 
(MUNDT & KOUDELA, 2005). A 
oxigenação e a umidade são fatores 
que também favorecem a esporulação 
dos oocistos, por isso a doença é mais 
frequente nos meses quentes e 
úmidos (MORENO et al., 2007). 
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Langkjaer e Roepstorff (2008a) 
avaliaram a viabilidade de oocistos de 
I. suis com base em suas 
propriedades morfológicas e de 
fluorescência em função de diferentes 
níveis de umidade relativa e 
observaram que oocistos são 
sensíveis a baixa umidade e que sua 
sobrevivência é curta quando 
expostos em valores de 53 a 62% de 
umidade relativa, em contra partida, 
quando se tem umidade relativa em 
torno dos 75%, a viabilidade dos 
oocistos é prolongada (Figura 1).  

Além da temperatura e 
umidade, o tipo de piso pode afetar a 
incidência da coccidiose. A prevalência 
é maior quando os leitões são criados 
em pisos sólidos, de madeira ou 
concreto, comparado às criações 
sobre piso de plástico ou ferro 
vazado, devido à dificuldade de 
limpeza. As maternidades com má 
higiene e com sistema de produção 
contínuo, sem vazio sanitário, 
favorecem a ocorrência da doença 
(MORENO et al., 2007; SAYD & 
KAWAZOE, 1996). 
        

LESÕES 
Alguns estudos têm 

demonstrado que a manutenção da 
morfologia e função da mucosa 
intestinal depende basicamente do 
suprimento contínuo de nutrientes e 
do crescimento e proliferação de 
agentes patogênicos no intestino 
(MORÉS & AMARAL, 2006). 

Isospora suis é responsável por 
lesões principalmente no jejuno e íleo, 
mas pode afetar também o ceco e o 
cólon dos animais. Durante o 
desenvolvimento intracelular, as 
células intestinais são destruídas. 
Observa-se na grande maioria dos 
casos, alterações macroscópicas na 
mucosa, podendo ocorrer hiperemia e 
discreta membrana de fibrina 
recobrindo a mucosa (MUNDT & 
KOUDELA, 2005). 

A estrutura dos vilos é 
fortemente alterada (Figura 2), 
microscopicamente, observa-se 
redução na altura das vilosidades, 
fusão de vilosidades, necrose focal no 

topo das vilosidades, metaplasia 
epitelial e hiperplasia das criptas. Nos 
enterócitos, muitas formas endógenas 
dos coccídeos podem ser encontradas, 
principalmente, merozoítos e 
merontes, oocistos maduros 
raramente estão presentes (MORENO 
et al., 2007). 

Como resultado, a função 
digestiva das seções afetadas do 
intestino é consideravelmente 
alterada devido ao quadro de 
inflamação e necrose intestinal que se 
estabelecem. Tanto a digestão, 
quanto a absorção de nutrientes são 
alteradas. A mucosa intestinal se 
regenera relativamente rápido, 
quando a infecção é controlada, 
entretanto os animais apresentam 
ganho de peso inferior aos animais 
não afetados. As células epiteliais 
tornam-se planas devido à 
descamação após a infecção com I. 
suis (Figura 3) (VANNUCCI e GUEDES, 
2009). 

Aliaga-Leyton et al. (2008) 
afirmaram que devido às alterações 
morfológicas ocorridas no intestino, os 
leitões que infectados com I. suis na 
segunda ou terceira semana de vida, 
após cinco semanas pós-contágio, 
apresentaram peso vivo médio inferior 
(703g) em relação aqueles de 
leitegadas não acometidas pelo 
protozoário. 

 

Isospora suis E A 
RESPOSTA IMUNE 

A mucosa intestinal está 
continuamente exposta a antígenos 
de origem alimentar, toxinas, vírus, 
bactérias e parasitas. Os mecanismos 
de proteção imunológica do trato 
intestinal atuam no reconhecimento 
de substâncias ofensivas e 
inofensivas, sendo importante o 
mecanismo de definição sobre quais 
são as substâncias inofensivas, as 
quais não devem provocar reação 
imunológica no animal (ZLOTOWSKI 
et al., 2008). 

A absorção intestinal de 
colostro é importante na proteção 
passiva do leitão, pelo fornecimento 
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de imunoglobulinas (especialmente 
imunoglobulina G-IgG). Essa 
transferência de imunidade passiva, 
quando não ocorre adequadamente, 
pode predispor o animal a diarreias, 
bem como, ao aumento da 
suscetibilidade a infecções 
secundárias (RISTOW, 2010).  

O adequado fornecimento de 
colostro, além de proteger 
inicialmente os leitões contra agentes 
patogênicos não-próprios, apresenta 
efeito direto no desenvolvimento do 
aparelho digestivo e no peso vivo dos 
leitões às 24 horas de vida, 
relacionada principalmente ao 
aumento da capacidade digestiva 
(HECK, 2007). 

I. suis invade exclusivamente o 
epitélio superficial e não penetra em 
camadas mais profundas da parede 
intestinal e o contato com o sistema 
imunológico é bastante limitado. 
Supõe-se que o sistema imunológico 
intestinal desempenha um papel mais 
importante para o controle de 
infecções imunomediadas 
(WORLICZEK et al., 2009). 

Por ocasião da invasão do 
epitélio intestinal, inicia-se uma série 
de reações de defesa que elicitam, em 
alguns casos uma resposta imune 
celular específica. As reações podem 
variar quanto às consequências, 
sendo que, quanto mais 
precocemente ela ocorrer, maiores 
serão as consequências (MUNDT et 
al., 2003). 

Em animais jovens, as placas 
de Peyer são densamente povoadas 
com células B, sendo sua organização 
completada por volta de doze dias de 
idade. Linfócitos T começam a migrar 
para as vilosidades intestinais por 
volta de duas semanas de idade, 
sendo seu número restrito após o 
nascimento (KOUDELA e KUCEROVA, 
1999). 

As células do sistema imune 
(especialmente linfócitos T CD4+) 
formam a primeira linha de defesa e, 
apesar de não controlar 
completamente o parasita, em função 
do rápido desenvolvimento do ciclo, 
fornecem a base para o 
reconhecimento do antígeno pelas 

células do sistema imune adaptativo 
(KOUDELA & KUCEROVA, 1999). 

Estudos recentes de Worliczek 
et al., (2009) descreveram o papel da 
resposta imune celular ao Isospora 
suis no sangue periférico, fígado, 
linfonodos e parede intestinal, 
demonstrando que após a infecção há 
acúmulo de linfócitos T citotóxicos e 
receptores de células T no local da 
invasão, mutuamente ativados. 

As células do sistema imune 
adaptativo atuam secundariamente 
reconhecendo o antígeno, 
desempenhando um papel importante 
na produção de IFN – γ, os linfócitos T 
CD8+ atuam na resposta imune 
secundária (MORENO et al., 2007). 

Mundt et al. (2003) afirmaram 
que o toltrazuril, coccidicida 
comumente utilizado no tratamento 
da coccidiose, não interfere no 
desenvolvimento da resposta imune, 
mas a destruição do parasita por esse 
fármaco pode aumentar o acesso dos 
epítopos de reconhecimento do 
agente às células imunes, 
aumentando o estimulo imune. 

A idade dos animais no 
momento de contágio, desempenha 
papel importante no desenvolvimento 
da coccidiose. Koudela & Kucerova, 
(1999) afirmaram que os leitões 
desenvolvem resistência natural com 
o avançar da idade e que essa não 
está relacionada com a transferência 
passiva de imunidade pelo colostro, 
esses autores afirmaram ainda que 
animais afetados pela I. suis 

desenvolvem forte resistência à 
reinfecção, não apresentando sinais 
clínicos em um novo desafio, além de 
eliminarem poucos oocistos nas fezes. 
Até o momento, não há disponível no 
mercado, vacina destinada a 
imunoprofilaxia contra a coccidiose 
suína (Mundt et al., 2003). 
 

DIAGNÓSTICO 
O diagnóstico da coccidiose 

baseia-se no histórico clínico da 
granja, sendo os sinais clínicos, 
exames de fezes, lesões 
macroscópicas e microscópicas da 



 

  
1730 

  
 

  
  

  
  

  
  

 C
O

C
C

ID
IO

S
E

 S
U

ÍN
A

 

 A
rt

ig
o

 1
5

7
 V

o
lu

m
e
 0

9
 �

 N
ú

m
e
ro

 0
2

. 
p

.1
7

2
6

-1
7

3
9

, 
M

a
rç

o
/

A
b

ri
l 

2
0

1
2

  

mucosa intestinal de extrema 
importância. 

A doença é caracterizada por 
diarreia, frequentemente, entre 5 e 15 
dias de idade, sendo mais intensa 
entre 7 e 10 dias e não é responsiva a 
antibioticoterapia. As fezes se 
caracterizam como pastosas e fétidas, 
podendo às vezes apresentar odor 
rançoso ou azedo, não se observa 
presença de sangue. É importante 
salientar que a caracterização da  
diarreia pode variar caso esteja 
presente algum agente secundário 
(PAIVA, 1996). 

Hamadejova e Vitovec (2005), 
após avaliarem 2.996 amostras de 
fezes de leitões entre 2-47 dias de 
vida, afirmaram que a doença é mais 
frequente na segunda e terceira 
semana de vida, sendo que 38,8% 
dos casos ocorrem na segunda 
semana. 

Os leitões afetados por I. suis 
apresentam-se desidratados, com 
pelos arrepiados, definhamento 
característico relacionado à perda de 
peso, apatia, inapetência e letárgicos. 
Geralmente, os animais da leitegada 
não são afetados de maneira 
uniforme, o que proporciona 
desuniformidade de peso ao desmame 
(NISHI et al., 2000). 
 Sayd e Kawazoe (1996) 
comprovaram que apesar da diarreia 
ser considerada o principal sinal 
clínico da coccidiose, a consistência 
das fezes não se associa com a 
eliminação de oocistos (Figura 4).  

O exame de fezes para a 
detecção de oocistos constitui o 
exame mais utilizado para o 
diagnóstico das endoparasitoses. 
Hamadejova e Vitovec (2005), 
afirmaram que a flutuação é o método 
coprológico mais utilizado para 
exames parasitológicos de fezes para 
a parasitose de protozoários e 
helmintos.  

Hoff et al. (2005) após 
compararem as técnicas de Sheather 
(centrífugo-flutuação) e Willis 
(flutuação simples), afirmam que a 
primeira mostrou-se mais eficiente na 
detecção de oocistos de I. suis, pois 

essa apresentou-se como sendo mais 
sensível e específica. 

Karamon et al. (2007), 
evidenciaram que o diagnóstico 
utilizando-se de ELISA (Enzyme 
Linked Immunosorbent Assay) 
sanduíche, apresenta baixa 
sensibilidade para o diagnóstico de 
infecção por I. suis. O teste se 
mostrou eficaz apenas na detecção de 
amostras contendo contagens 
superiores à 300.000 oocistos/g de 
fezes, sendo portanto restrita a sua 
utilização para fins de diagnóstico de 
isosporose. 

 
Pelo fato da fase assexuada do 

parasita ser a mais patogênica, nem 
sempre o diagnóstico pela detecção 
do oocisto do protozoário nas fezes de 
leitões com infecções maciças oferece 
resultados positivos, pois a diarreia 
pode se desenvolver antes dos 
oocistos serem excretados e até 
mesmo fezes normais podem conter 
grande número de oocistos. Assim, os 
animais podem morrer antes mesmo 
do aparecimento de oocistos nas 
fezes, principalmente se ocorrer 
infecção secundária (REBOUÇAS et 
al., 1992). 

Calderaro et al. (2001) 
avaliaram no estado de São Paulo, a 
prevalência de diferentes agentes 
como causadores de enterites em 
leitões lactentes e constataram que o 
principal é a E. coli (24,7%) seguido 
pelo I. suis (20,1%) e que esses 
agentes foram encontrados em 
associação em 10,9% dos casos. 
 

TRATAMENTO 
O tratamento de leitões que 

estejam apresentando sinais clínicos 
não é muito eficiente, pois nesses 
casos o ciclo de vida do parasita está 
avançado e as lesões na mucosa 
intestinal já ocorreram. O que se 
preconiza é o tratamento preventivo, 
ou seja, a profilaxia no segundo ou 
terceiro dia de vida por via oral com 
drogas coccidicidas e/ou 
coccidiostáticas. As drogas mais 
utilizadas para o tratamento 
preventivo da coccidiose em leitões 
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são o Toltrazuril, Diclazuril e as 
Sulfonamidas (MORENO et al., 2007). 

O Toltrazuril (Toltra) constitui o 
coccidicida mais utilizado nas criações 
comerciais de suínos, o qual atua 
interrompendo completamente o ciclo 
dos coccídeos inibindo enzimas da 
cadeia respiratória e da síntese de 
pirimidina, impedindo a divisão 
nuclear de todas as formas 
endógenas, eliminando os estágios de 
reprodução sexuada ou assexuada 
(MUNDT e KOUDELA, 2005). 

O Diclazuril (Dicla) 
estruturalmente relacionado ao 
Toltrazuril, possui também potente 
ação sobre as coccídias, atuando na 
fase sexuada dos parasitas, 
entretanto, apresenta eficácia 
reduzida em leitões, devido à sua 
baixa absorção (FERREIRA et al., 
2002; LINDSAY e BLAGBURN, 2003). 

 As Sulfonamidas (Sulfas) são 
produzidas por síntese química, 
geralmente hidrossolúveis, possuem 
atividade predominantemente 
coccidiostática, mas também efeito 
coccidicida contra alguns coccídios, 
atuam primariamente sobre os 
estágios assexuados. Apresentam a 
desvantagem de ser administradas 
várias vezes para se obter resultados 
satisfatórios. As sulfas mais utilizadas 
para tratamento e prevenção da I. 
suis incluem a sulfaguanidina, 
sulfadiazina, sulfadimetoxina, 
sulfadoxina, sulfadimidina, 
sulfametoxazol (LINDSAY e 
BLAGBURN, 2003). 

Drogas com tradicional ação 
coccidiostática como Amprolium, 
Furazolidona, Monensina entre outras, 
não se mostraram eficazes no 
controle, bem como na prevenção da 
infecção por I. suis (MORENO et al., 
2007).  

Mundt et al. (2007) avaliaram 
a eficácia do Toltrazuril (20mg/kg  
peso vivo (PV)), Diclazuril, (2mg/kg 
PV) e Sulfadimidina (200mg/kg PV) 
no tratamento de leitões previamente 
infectados, no terceiro dia de vida, 
por via oral, com 10.000 oocistos 
esporulados de I. suis, em relação à 
prevalência de diarreia, observando 
diferentes proporções de ocorrência 

para as diferentes drogas em função 
dos dias após a infecção (Figura 5).  
 Após avaliarem o período de 
excreção e a prevalência de excreção 
de oocistos de I. suis; Mundt et al. 
(2007) afirmaram que o toltrazuril 
reduz tanto a duração quanto a 
quantidade de oocistos excretados, 
enquanto que o diclazuril e a sulfa não 
exibem tal efeito (Figura 6). Essas 
observações são de extrema 
relevância, uma vez que a doença se 
torna enzoótica pela permanência dos 
oocistos nas instalações, e essa é 
diretamente dependente da 
quantidade de oocistos excretada, 
modificando, ou modulando-se dessa 
maneira a pressão de infecção. 

Maes et al. (2007) afirmaram 
que leitões que receberam toltrazuril 
aos três dias de idade e desafiados 
com I. suis apresentaram maior 
ganho de peso diário em relação aos 
animais tratados com outras drogas 
ou não tratados, pela redução no 
aparecimento dos sinais clínicos e da 
manutenção das funções intestinais, 
comprovando que uma única 
administração de toltrazuril é 
considerada eficaz e  economicamente 
viável. 

Por outro lado, o 
desenvolvimento de resistência, pelas 
coccídias, aos medicamentos 
anticoccidianos, tem se tornado um 
problema que vem desafiando 
produtores e especialistas. 
Pesquisadores afirmam que a 
resistência está diretamente ligada às 
características farmacológicas de cada 
medicamento. A necessidade do uso 
contínuo de medicamentos 
anticoccidianos no tratamento da I. 
suis, predispõe o desenvolvimento de 
resistência (MUNDT et al., 2007). 

Para que ocorra o 
aparecimento de resistência, é 
necessário que alguns esporozoítos 
“escapem” da ação do medicamento, 
para que esses reiniciem o ciclo 
assexuado e desenvolvam novas 
coccídias resistentes a droga em 
questão. Sendo assim, os 
medicamentos que atuam em apenas 
um estágio do ciclo de 
desenvolvimento são mais suscetíveis 
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à ocorrência de resistência (FERREIRA 
et al., 2002).  
 

CONTROLE E MANEJO 
PREVENTIVO 

A criação intensiva de suínos 
permite que organismos patogênicos, 
anteriormente menosprezados, se 
tornem um problema considerável 
para as granjas.  

As medidas de controle das 
diarreias, baseadas no uso de 
medicamentos, determinam 
resultados irregulares e somente 
temporariamente satisfatórios. Esse 
fator justifica o estudo das condições 
de manejo e de alojamento dos 
animais, visando à adoção de medidas 
preventivas, que minimizem a 
incidência da diarreia por I. suis, 
refletindo na melhoria dos dados de 
ganho de peso, mortalidade e no 
número de desmamados por fêmea ao 
ano (SILVA et al., 1998). 

 A maioria das produções 
comerciais de suínos fornece 
condições excelentes para que I. suis 
se desenvolva. O ponto chave para o 
controle da coccidiose é a higiene 
adequada, em associação a 
programas de limpeza e desinfecção 
eficientes.  

Sayd e Kawazoe (1996) 
observaram que o piso vazado, pela 
facilidade de limpeza, se mostra 
efetivo em manter o piso da 
maternidade mais limpo e seco, 
proporcionando assim um ambiente 
mais higiênico e com um número 
baixo de casos de coccidiose.  

A limpeza, o aquecimento 
(>70º C), a secagem e o uso de 
alguns compostos químicos são as 
maneiras mais eficazes de reduzir o 
número de oocistos nas instalações 
(HAMADEJOVA e VITOVEC, 2005). 

O controle do microclima das 
instalações, temperatura e umidade, 
são pontos chave para controle da 
isosporose. O Manejo de limpeza, se 
desempenhado de maneira correta, 
pode interromper a transmissão dos 
oocistos de I. suis e reduzir a 
utilização de medicação de rotina, 

colaborando para a redução na 
pressão de seleção de parasitas 
resistentes às drogas disponíveis 
(LANGKJAER & ROEPSTORFF, 2008a). 

A amônia quaternária a 5% em 
contato com o oocisto por duas horas 
é efetiva contra os oocistos de 
Isospora suis. Produtos a base de 
fenol ou cresol, também, apresentam 
ação efetiva na destruição dos 
oocistos. Tanto o fenol como o cresol 
são compostos fenólicos que 
proporcionam a desnaturação e 
precipitação de proteínas. O cresol 
possui a vantagem de ser menos 
cáustico e tóxico em relação ao fenol, 
porém, é irritante e deve ser aplicado 
utilizando-se de água (MORENO et al., 
2007; PAULINO, 2002). 

Straberg e Daugschies (2007) 
avaliaram a eficácia do cresol a 2 ou 
4% em contato com oocistos 
esporulados por 30 minutos e 
observaram inativação de 95% dos 
oocistos enquanto que 90 minutos ou 
mais de ação do produto inativou 
100% dos oocistos independente da 
concentração.  

Alguns produtores utilizam 
ainda, vassoura de fogo para eliminar 
os oocistos. A vassoura de fogo 
somente deverá ser realizada em 
instalações secas, após lavagem com 
água sob pressão e detergente para 
retirada da matéria orgânica. A chama 
deverá ser aplicada lentamente para 
que a temperatura apropriada da 
superfície (>70ºC) seja alcançada, 
mantendo-se a chama a uma 
distância de 20-30 cm da superfície 
(MORENO et al., 2007). 

A transmissão via fômites 
(calçados, vassouras, pás, dentre 
outros) deve ser considerada, 
evitando-se que oocistos provenientes 
de leitegadas com mais dias de vida 
não sejam introduzidos em leitegadas 
de recém-nascidos. Para evitar este 
tipo de disseminação, recomenda-se a 
utilização de vassouras e pás 
independentes em cada sala de 
maternidade, botas e utensílios em 
geral devidamente limpos, além de 
pedilúvio com solução desinfetante 
em cada sala de maternidade (MUNDT 
et al., 2005). 
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Deve-se ressaltar que um 
controle integrado de vetores, como 
moscas e roedores, deve ser 
realizado, uma vez que esses podem 
disseminar, mecanicamente, os 
oocistos entre as leitegadas (MORENO 
et al., 2007). 
 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

Fica evidente que a coccidiose 
é uma doença extremamente 
prevalente na suinocultura, sendo 
indiscutível seu impacto econômico 
para o setor suinícola. Relatou-se a 
ocorrência de refugagem intensa dos 
animais afetados em função das 
lesões intestinais que impactuam 
sobre o ganho de peso dos animais e 

aumentam os custos com medicação. 
Casos severos de diarreia que 
proporcionem níveis consideráveis de 
mortalidade podem ser resultantes da 
infecção simultânea entre I. suis e 
outro agente patogênico entérico. O 
controle da doença depende 
basicamente de medidas preventivas 
de manejo, higiene das instalações, 
limpeza e desinfecção eficientes, a fim 
de garantir que as instalações 
estejam devidamente limpas, secas e 
desinfetadas durante o pós-parto, 
para que os leitões não sejam 
infectados logo após o nascimento por 
oocistos de leitegadas anteriores. O 
estabelecimento e a efetiva aplicação 
de medidas de biosseguridade são de 
extrema relevância para o controle da 
coccidiose suína. 

 
 

ANEXO 
 
 

 

Figura 1 - Viabilidade de oocistos de I. suis quando expostos a diferentes condições  
       de umidade relativa na temperatura de 30º C.  Fonte: Adaptado de  
        Langkjaer & Roepstorff, (2008a). 
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Figura 2 - Íleo de leitões sem desafio com I. suis (A); atrofia dos vilos 5 dias após  
               a infecção com I. suis (B), (eletromicrografia de varredura). Fonte:   
              (MUNDT & KOUDELA, 2005).              
 

 

 

Figura 3 – Descamação epitelial após infecção com I. suis (eletromicrografia de  
               varredura).  Fonte: (MUNDT et al., 2005). 
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Figura 4 – Prevalência de diarréia e excreção de oocistos de acordo com a idade.            

Fonte: Adaptado de Mundt et al., (2007). 

 

 

 

 

 

 
Figura 5- Prevalência de diarréia em diferentes grupos de tratamento. 

           Fonte: Adaptado de Mundt et al. (2007). 
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Figura 6 - Prevalências diárias de excreção de oocistos em diferentes grupos de  

                tratamento.   Fonte: Adaptado de Mundt et al. (2007). 
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